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Providencias 

Entratrw-8 em plena opocha de 
felguedos : ?. cidade por esses dias 
vae sahir da sua habitual monoto­
nia o rovestir-se de u m aspecto fes­
tivo. 

Acontôce porém qua n'essa occa-
sião o espirito popular expande-se 
naturalmente, o por isto muitas ve­
zes exc^de-se, dande causa a actos 
de perturbação na ordem publica, 
c o m especialidade nas noites de S. 
João e S. Pedro. 

Os foguetes, os busca-pés, lança­
dos a esmo e de u m modo selvagem 
pelas ruas e praças, & fora de du> 
vida que constitua u m divertimento 
perigoso o prejudicial, e além uVlsso 
quasi sempre, a erigem de conflíctos 
e de scenas desagradáveis. 

N'aquellas noites, está na rnemo 
ria de todos, que o tiroteio de rogos, 
seguido de vozeria o assuada, è de 
tal ordem, que ameaça a vida do 
cidadão, perturba a tranquillidade 
da cidade, produzindo a mais das 
vezes ferimentos, incêndios e rixas. 

T è por isso que o legislador no 
seu intuito de prevenir tüo desola-

• -•"•;.?;?:;;or, *9S q ao 
depõem contra a educação cie u m a 
cidade, estatuiu disposições claras 
e terminantes, cohibindo a manifes­
tação de taça actos. 

l»ora ellas chamamos a r.ttenção 
das autoridades policiaes, afim de se 
evitar factos lastimáveis, com espe­
cialidade para o digno delegado de 
policia. 

Temos lei, e o aviso de 20 de 
Março de 1872 claramente cogita 
dos meios par& se garantir a ordem 
publica, auxiliando o nosso código 
de posturas qm? ó terminante, con­
forme o edital publicado. 

o chiinica 

Que sejam dadas provjde-ncias para! 1)) Lyceu do IJijon, passou 6mi;e tem dedicado 
quo no terreno da prudência o do 1 8 W a professor supplonto da cadeí JanaJyses sobr•* f 
critério, haja respeito a aquella* ' 
disposições tãa explicitas, o que tam* 
b&m n5o haja por parte dos ma*nté-
nedores das garantias iodividuaes, 
manifesta exacção »o cumpri mo rito 
dos devores, ó o que pedimos e o que 
desejamos, 

. r^t 

IOUÂFEÍÃ 
Pafetour 

Chamamos a attençSo dos nossos 
leitores para a biographia dos^o gran­
de homem, incontestável mente quo 
ifoste século tem prestado os maio­
res serviços para a humanidade cora 
a descoberta da vaccina rabica. 

Luiz Pasteur, nasceu em Dole, no 
departamento de Jura, em 27 de De­
zembro de 1822. 

O grande sábio tem, pois, natu« 
ralmente 63 annos completos. 

Os seus primitivos estudos foram 
modestos, estudos obtidos n'uma pe-
queaa povoação da província em que 
nasceu ; no entanto, aos 18 annos, 
consiguíu tomar a dírecçuo d§ col-
legto de Bosançon, e aos 2LrfuinosjB 
era adrniUulo na escola norn»|l. 

Poucos homens seguiram « o r.; 
pídaraento a grande •- M 1 i <l 
nSecimentOS nu.nm•>% O taipüei' ! i «.ampium, na ouüiwuaus 
poucos como Luiz Pasteur meram|jtefa 1 do Londres. 1359, novo prêmio 

coroar os seus (Jstudos sobre n 

tão cedo o conhecimento do seu 
ber e da sua competência. 

Estando na escola normal de Be 
sançcn, os seus processos nas scien­
cias physicas foram ra^údos ; e devi­
do à perenne manifestação d*una 
iotelligencia supwinr, Luiz Pastffur, 
era recebido e m 18 Wv aggrõgádo a 
cadeira de ph 

FOiaiIIK 
FORTUNE' BOISGOREY (19) 
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Traducção da "Imprensa., 

in 
—Os meus filhos tem plena liberdade, po­

rém vir ou ficar om l'aris, e tua appreva-
ção. é sufficiento, meu caro Jorge, E se cTeUo 
necessito, bem conheces a razão. 
—Nós aqui estamos para ouvil-o exclamou 

o capitão. 
— O umeo rosentimonto quo so levantou 

entre Luiza e a minha pessoa, d'6llo ós co­
nhecedor. Üppunha-se ao casamento d'o.ssas 
fluas crfenças. Dez, cem vezes, perguntei 
lhe a razão. NSo pude obter uma resposta 
•satisfatoru. E presentemente dirijo-me a ti. 
A que causa attribuea essa persistência ? 
A resposta era fácil, porém o capitão pro­

fano callar-so do que se indispor com o seu 
velho envigo, lhe rolataude o que sabia sobre 
o passado da ceadessa. 
Nunca pule perceber cousa alguma, mur­

murou olle. 
—Luiza tinha seus caprichos, replicou o 

eonhorde Jluire, satisfeito por esta resposta fi-possira* Tinha suas leiwas. mas-afora d*i.s-

iha 
mentação lactica do ácido tratien 
Io álcool. E m H ò l era-lhe conli-

nuo o prêmio' Jockstt. Urn 1S68 foi 
agraciado oorn a Legião do Honra. 
E m 1874 o tuinistro de instrueção 
publica da Republica Franceza.apre 
«entou u m proj^cto de lei a appro-
vaçiio da Assembléa Nacional confe­
rindo a.> Hal)io professor u m a pensão 

FACTSS 

sKo O S e?tu4o? e 
erm i itaçdH, 

na Universidade doj Pasteur, n'esto genoro de estudo?, 
burgo, e o m 1852 obtinha ajreforçou as opíníoeijde Latour o Sch-
idade da m e s m a cadeira. Iwino, augmentando as suaw dosco-
notica ilos profundos conheci-|bortas. 
os scioutiíic^s do ornínento pro-
r, jú e m 1857 ochoava e m toda 

a Fíttnça o por ventura era conhe­
cido nu molhor parte do m u n d o cul­
to. 

• tour, quo desde 1857 era o de-
da faculdade das sciencias de 
, foi cha m a d o pelo geverno a 

Pari». D'essa «poça e m diante o^sa-
bio íflsigna tom u m a vida de trium-

Conquistcu mais do que ura 
na França, tem império sobre 
ido qus o lio c o m o osc;irpello 
na sciench doifibra e analysa, 
verdadeiro sábio e imeompara-
rescrutadar da natureza. 

iNomeado director do3 estudos sei -
entificos da escola normal de Pari< « 

i te das cadeiras de geologia, phí-
sica o chímíca, entrou para á Sar 
bçana ern 1863. A Academia da 
Sciencias do Franga contava-o pou 
co depois no seu seio,e om 187.Í a 
\cademta de Mediciia onferia-lhe 

toda a solomuidade, o honroso 
m a do m e m b r o asso-iado. 

Sm lS56,Pasteur coraquistava pe-
seus trabalho? sobre a paralísa-
• rotatória e censtituição m i lie 

ácido paratartrico, a g.ran-
í.i rtamploro' da Sociedade 

•Jsiry 

Procedeu-se no dia 7, a« II horas. 
na casa da Caraara, sob a presidên­
cia do integro dr. juiz de direito da 
comarca, o sorteio dos cidadãos que 
tem de servir na 2* sessão judiciaria 
do corrente anno, quo terá logar no 
dia 25 do anlante. 

j%.* policia 

isica Ia m*sraa esc o 
e preparador da de chimica. 

U m anno d;epois, 1847. obteve o majual do 20.0J0 francos. 
grau de doutorem i$c"encias o em] Os notaveij trabalhos do Pasteuf 
Í8i8 era piolVssni' da cadeira de plu- são e m numero considerável sica no Lyceu de Uijon. aquelle que mais aturada mente 

U m nonso amigo e assígnante veio 
ao nosso escriptorio, pedir providen­
cias para a falta de policiamente 
^ue 9e nota nos arrabaldes d'esta 
_.dade, informando-n »s que na no:íe 
de 7 do corrente p?l is 10 \\2 h iras, 
encontrara-sa com u m vulto oa rua 
de Santa Ritta, e m atitu le prov jca-
dora. 

Apitando quatro .vezes, e com o a 
policia nã) apparecesse, teve e san-
fpua frío ile se íLifaa.der nir si só. 

O vulto desappar?ceu imin^díata-
mente. não dando a policia signaes 
do vida-

Consta-no^ mais que não é esta a 
primeira vez qne se di semelhante 
facto, pois que ha dias, na m e s m a 
rua dou< moças encontraram-se c o m 
vultos. 

C u m p r e que a patrulha, inspiraa-
do-se no cumpTinseuto -os seus de-
veros, c m vez de palestrar no becco 
da Quitanda, empeíhí-se e m garan­
tir a vida e a tranquillidade do ci­
dadã i. 

—Porem, o$te depoimento nao descobri­
rá o traço do culpado, interrompeu o capi­
tão, o acoiaolUo a Frederico para esperar 

to era um coraçãj magnonimo, c um espirito]v?abou ilo ouvir, Unçavam no sou Gspuito 
rocto. ji!u\ ÍLIIS tüi'i'iveis. duvidas que HUO podia con 
A razão a convencia 'Inpois do algumjíiur a pessoa alguma, inMusívo a Frederico, 

tcrnpo. lira o qua acontocoira, se olla não o muito menos a coados>aqu© ounca duvida- que soja intimado, antos de se apresentar. 
murrosso e não julgava ir de ncontro a sujftjva dq fidolidado da sua mulhea quo sfl adrai- A justiça é dosoonfiada, e uma apresentaç̂ ã» 
vontade casando Marcella com Fredorice. rav» já do silencio quo guardava o seu amigo instantânea podia ser mal encarada. Por 
Não via ella que ellea eram noivos ? o *a cila|o ca pi t Se. 
tivesse algum motivo sorio para os impe-ilu! lim sua perplexid-ido, Jorge dofllarou que 
de se casai-, teria ella tolerado que Frederico"não se tratava do celebrar irnmodiaUmeutolterrivel trem. para virem depor ! Talvez se 
vivossft em nossa casa, depois da morto dejeaie '-i-arnuulo orjcubioao, e quo dui iate essalencootrasse algum para rovolar «safada 
seu paojfl fjiiem ostimavumod tanto CTSo demera do U'e .; moz !8,annu içiad i p tr ,1 i i 

Le .M ' 

çãe 

não ordenov ella que comparecessem a sua 
presença sodas as postoaa ̂ u^ viajaram n̂ ê st* 

•ãe aehas ? seria injusto para tom i i om con­
sideração essas rosistencias niouaontanoa-; do 
uma mi', que não desejava eeaào a í^liilio 
de sua filha, e qin talvos desconheça ainda 
os méritos o a eoadueta do sou futuro genro, 
lüxpuzos meus oscrupulos. Diga-me so appro-
vas que essa casatneuto so fuça n'essos troa 
mezfas. 
Nunca o capitão so nchou com peaigí&o tSo 

difficil, mesmo na noito da balalln de Se-

uro, muiiis causas obscuras u i I 
so dissipar, ü grande ponto para o oapitãa 
era gauliar tempo, salvo se viesia a prouun-
ciar-so mais tardo a:orci d*OSS0 terrível so-
gr̂ .Id do passado, 
—Frederico não mo perdoaria por mo oppor 

a sua felicidade, disse ella procurando sor­
rir-se para dissimular o quo SIM resposta ti­
nha d:i evasiva. Deixemos do preoipitar as 
causas.... eotâo agora quo ajustiça está B 

crime terrível 
—Não o descobrirá, disse trisiementa o 

senhor do Muire, o creio que mesmo d'entre 
om pouco, coilocará uma podraj jobre isto. O 
juiz de instrucçAi) declarou-mo bootem, q«e 
começava a admitir a possibilidade de um 
accjdente* 
— A' Liüncípio la-.ttbom assim pensei 

mas renecti, e me pareço quo so o tire de 

dan, oceasião em que ficando como unicoJpPOiíura do auior d*osse 
oífícial para comMiafldar os Hostroços de seu 
glorioso rogimonto atliou-so n t necessidade 
de escolher do-is caminho? para salvar do de­
sastre seus soldados © seu estandarte. 
Elle tomou o molhor caminho, dtesdú nuo 

poude reconduzir o sou «quadrãg para Paris 
e servir ainda durante a sitio, Mas quaisquer 
quo tossem o^ »erigos e as diificuMado-; d̂ es-
sa retirada, com tanta felicidade realisada, 
Jorge achou-se mais embaraçado part 
trar a Muire quo não podia dar uma rosposta 
cathegorica. 
Nflo sentia coragem para aconselhar a re­

nuncia do projoefo d'esse casamento, o qual 
na vospora, ello desejava tanto e que presen­
temente, hesitava de tom ir a responsabili­
dade. 
Os b->atos do que era conhecedor acevea 

dos amoros do coronel de Mostras, com a se­nhora de Muirn, o Q conto de Mareei Ia nus 

£.0 ! não sou um magistrado, mas to juro 
quo se encarregada de abrir um Mtquecitô« 
chegaria a um resultada. Mas aünal todos 
as descubartas quo roalisasso nãotroparariSo 
a desgraça qué tanto te offendes, Deixamos 
os JUÍZOS ictuarom, e quando o processo t«r-
nainar, tarais accasias para peisar acessa 
OA -.i mento. 
— Marcella disse qu-̂  ias para Fronos. 
—Sim até i1 inverno. 
—Pois bem, Caço-ma cen/idada, Não quero 

te doixar entregiA as inquitaçOes do espiri­
to e IA. tetoi que Fazer. 
— 1 vossa quarto está prompto, disse ti-

vamoute Marcella ao lado de Frodeiico. 
—Fredo ico \I.M]<> vos vir vec todos os dtas, 

Mas sorá melhor qua centinus a residir om 
, ate a partida para Itália, concluiu 

s capitão para temperara severidade do coa-

fossa éadõ por acaso, o assa-ssinojsôlho peremptório quo etnittio sobre a con 
involuntário, têr-so*hia denunciado. Iductaator pelo noivo de Marcella. 
— O quo ha de extraordinário o que o chefol — M e submetto, oontanio quo meu pao 

do ttram afirma, nada ter ouvido. Imarquo uma data. 
— E ou muito monos, murmurou Frederico.] E como o senhor do Muire, de t ahldo 
— K' verdado.,., tu estavas no t''om, dis?e|n£o respondoase l«>go. olíe replicou : 

sei, e isto ha dois 
o crôio quo o jui/ 

ihor do Muire. Eu o 
mas esqueci-me..,. 

:'r̂  >s respeito ufto esti infoiinada. Não era 
nrf or d'elle fazor isto sabod ir ? Te intor-
r<L, a, o o teu depoimento eÕnfirmaha o 
dV.^oUa hofneiM, ' 

Propotiho o dia Io de Outubro, fíãe di— 
£eis nada 9 Fredorioo uão oasa faltar. Apoiaí-
oae minha cara Helena" ! 
A professora levantou os olhos, qoo os 

'•ontervav.i, ab&ixados, deBÜ* que e*sa cuu-
> ii'.'ijiiára. i i.iiia) 

t 
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Oíftturbio 

Na noite 6. por occasiSo do e«pá-
ctaculo no circo, deu-se um peque-
nodistutbio ao largo, que náo to­
mou raaiorea proporções pela* medi­
das tomadas pelo delegado. 
Consta-nos mais que houvo nas 

praças exhorbitancia de ordens su­
periores. 

Advocacia 

As mulheres já podem legalmente 
exercer a advocacia no Estado de 
New-York. 

O governador do Estado refere a-
dou o decreto que lhes concede tal 
permissão. 

íletrato 

Acha-se exposto no chalet do Ben-
tinho, um retrato a «crayon» do 
honrado negociante d'esta praça, o 
sr. Pedro Menville, devido ao pre­
maturo talenta artístico da exraa. 
sra. d. Luzia Fabbrini esposa do sr. 
Paulo Fabbrini. 

O trabalho é digno de se ver, por­
que denota uma vocação decidida 
avà a arte, tanto mais que estuda 
apenas ha três mezes. 

A artista deve-se appücai com 
perseverança, porquanto d'isso pude­
ra advir grande proveito para-si. 

Ciroo Carta Histórica. 

Companhia eqüestre o 
BraziUira, eoh a dirocçio do artista hra»|^Q • 
ziloiro Manoel Pery 

Lemos na cChronica Geral do Im-
m̂Bastiea—Luso-jperío» do dr. Mello Msraes o ?egum-

C a s a m e n t o real 

I m p r e n s a 

Receberão-o n. 1 do «Socialista», 

Osjornaes dão como estando tra­
tado o casamento do íilho do rei 
Humberto, príncipe Victor Emma-
nuel, herdeiro da coroa da Itália 
com a princeza 
conde de Paris. 

cia de Minas, que reappareca com 
transformações importantes, o quo 
prova o conceito de que goza n a lo-
alidade, tao distineto collega. 
O seu programma : 
«Alenta-se o «Socialista» na crença 

filha dojdo dever ; tem por anhelo o bem 
da communhSo om que vive"; am 
biciona o engrand^cimanto 
pátria e acredita 
futuro*. CauiIiiEato lÕ&epal 

Consta que o sr. Gavião Peixoto 
é effectivamente candidato pelo 7' 
dislricto na próxima eleição geral 

Eleiç&o luuuâeipal 

No senado, em sessão do dia 4 do 
corrente, foi rejeitado o projecto 
quo transferia a eleição de vereado­
res o juizes de paz para 3 de No­
vembro. 
Portanto, realisar-se-ha no dia 1\ 

de Julho próximo. 
Segundo os termos du novo projec-

to apressntado, voto incompleto pe­
lo moide da antiga lei de 1875, ca­
da eleitor, votara em seis nomes nai 
cidades, e nas villas votará em qua­
tro. 

Osr. Dantas assignou esse projecto 
com a seguinte restrícçSto : 

Que nas eleições muaicipaes vota­
rá todo o cidadão brazileíro qua sou­
ber ler e escrever. 

JK. üolioioaisino 

ty° distrieto 

Carta do sr. d. Pedro I á marque*a d* 
Santos 

« Meu amor e meu tudo 
« No dia c-m que fazia tros anno» 

que eu comecei a ter amizade tom 
mec£, assino o tratado de nosso re­
conhecimento como Império : por 
Portugal. 
Hoje que mecê faz os seus vinte e 

sette,recebo a agradável notícia que 
no Tejo tremulara era todas as em­
barcações nelle surtas o Pavilhão 
imperial effeito da rectifícação do 
Tratado por El-Reí meu Augusto 
Pay. 
« Quanto ha para notar hurna tal 

combinação de acontecimentos polí­
ticos «om os nossos domésticos, e tão 
particulares li! 

« Aqui ha o que quer que seja 
de mistérios quo eu ainda por ora 
não devizo ; mas que indica que a 
Providencia vela sobre nós (e se não 

O senador Souza Dantas, ao abrir, na cor- ha peccado) athe como aprova a 
to, uma sessão celohrada pelo Centro Aboli-|noSga tão Cordial amizade : com tão 

grandeza do cionista Seis de Junho, pronunciou as sHceT0br,ís combinações. Como Estou 
ffU^SSSX?ia apresentado no senado Jcerio que mecê toma parte e bem 
novo projecto fixando o prazo do cinco an-
nos para a abolição completa da escravidão, 
Que esse projocte era ainda uma transacçSo. 
porque desejara que o prazo fosse antes de 

No1? dias5 e 0 continuou a companhia do 
laureado artista Pery a dar as suas funcç<3oa. 
Entro os trabalhos aprosont ados destaca­

mos o trabalho no «arame» feito por l'ery 
«para a arie, tmitu m«-» H « « ••»«» c o m todtt * destreza, nada deixando a doso-
A ^oncurrencia n aquellas noites loi muito 

fraca; não podemos comprohondor a razão 
da indiffarença do nosso publie o, porquanto 
a companhia é bôa com»» jk dissemos, tem 
bons artistas como Coelho o outron, cujos 
trabalhos, aqui foram tuo bem desempenha­
dos. 

So tem havido algum descuido, devemos 
dar o dosconto polo appaiocimonto do inci­
dentes ou causas de forca maior, quo estão 
longo de marear o merecimento real de Pory 

orgao da cidade do Laraiso, p.ovni-i do sous compannoir03. 

Sabbado o domingo são os últimos ospe-
ctaculos, que serão variados. 

O senador D n n t n a e O 
abolicionismo 

i«MVnnn ci n e o mezos, cinco dias, cinco minutos, cinco 
O governo da província designou seffUB(l0Si 

a peito nas felicidades ia nossa ca­
ra Patría, por isso tive a lembrança 
de lhe escrever. 

« Este seu fiel constante e des-
veilado agradecido, o verdadeiio 

o dta li de Julho prosam:» futuro | í)isseque deáicaria a essa propaganda to-|ajnigo o muito do fando dalma.— 

da para se não 
a carta ser 13o 

to, Qua ãcoa'd»jgfande maior que fousse a-nda não Francisco Ribeiro d® Andrada. 

\ 

se pó 1 
hisma, r 

C u r a tia raiva,* 

Fui ouvido o appello feito^lo dr. 
Lacerda, ás pessoas que o qui/ossem 
auxiliar cota os meios necessai na 
ra ostudar a efficacia do pe 
ganato de potássio contra a a, 
Da estação do Commercio enviou.ha 
dias, o dr. Jayme Dutra, ao Museu 
Nacional, um cão que fora mordido 
por outro onsiderado hydrophobo. 
O animal conduzido com toda a 

segurança, está em umâjaula de 
ferro, e na prisão jà s©meça a ma 
nifesúr indícios de que os phenome 
nos patentes da raiva vao produzir 
se. O dr. Lacerda aguarda esse mo­
mento para encantar as suas expe­
riências. 

ltun 
>e%t. mlfeo lembrai 

' ii<;ã0 :íii;diz'a o que qucreni dizer taea combi-
.. No mo-j * 

ü j g y ^ ^ ^ 8 1 .aço^s. » 
ü Dr. Mello Moraes Filho que 

oitenta e taata? carU; au-

asjfcroviacias U.T.I re ío de todas osl 
8^Bosao purlamení |)t«rn " libordado Jos pu^u* 

ros.Centava qn(- isso produzisse eftei-|t()-rí|, n a s (j0 primeiro imperador â 
,ipru»v* o publicpara oocont ̂ '-fo

f
ra-Trqueza de Sintos, offerecem o ori 

cnm olle no próximo annive-s-riO- e oniao,*1* '4 ' 
diria a sua ultima palavra, 

^poíloes 

naí d*esta á bibliotheca fluminense. 

InciJeate 

representi-
Sarah Il«r-
que e rela-

rt . . , • , e « J,„ in .• ÍI>A ; Na corte por oceasiãe da ia 

O rainistero da fazenda ordenou a t&e- "* CJ L v p o M j . M nM 

.ouraria, do Espinto Santo, Bahia, BmipilC» ̂  <ü^ ?"J?^L\L* 
PHrnanbuco, Ceará. Maranhão, S. Paulo, nardht dou-se um me dente 

„ ,' . ... A„, ;__ tado ne O «raiz» do seguinte mouu ,-
Santa CathannaeN masque paguem im-;tadoie o j fumando na galeria 
mediat.mente pedindo iundos. s e c o p re- JJ uo * \ Q ^ « cahip 
e,sos a naportancia J « ^ ^ m a ç õ o ^ ° J ^ l ^ i g a r r o acese, o * W gp.vit.nde para 
bobo de apeliees do 6 % que nfio ™ « « * » £ ™ doS camarotes da & orlam, prendeu fe-
duvida , env.and» ao th.eeuro o, docume"-£ ({do do u m a dl,tillCta d a m a ^ 

Por telegramuia da 7 recebido do 
Rio pelos collegas do «Diário Mer­
cantil» le-se que foi apresentado no 
senado, o parecer sobre o projecto 
ào conselheiro DantaSj dando á es­
cravidão o praso de 9 annos. 
O parecer, quo teve larga discus­

são, cQnclua pela rejeição do projec-jcultura o seguinte avág 
{$, «Convindo conhecer ao certo a 

Icausa da praga quo davasta o? ca-

P r a g a do csufeeiro 

Ao director geral do Museu Na­
cional, expídiu o ministério da Agri 

tos o títulos, nffc so das que satisfiz©rom S° 
,:assistia ao espoc mas também das que dependerem de roso-, 

luçao do governo, por não so acharem do a e » de Mamaoguapo. 

taoulo. a Exraa. Sra. baro-

coufermidade com o docreto e mstiucyoes 
de 17 dr* Abril próximo passado. 

P r o c e s s o ffMnto 

Nenhuma das pesseas que estava no ca­
marote porcobeu a queda do inconsciente 
brulote. o quti se explica, porque uesee m e ­
mento a atlençííe geral estava presa â emi-
nento artista, que n'essa noite nos des­
vendava uma das brilhantes faces do seu 
portentoso talento. 

Como o vestido ora de vcUndo, o loge 
Devia ter entrado hontem em julgamento, l^e.f ^^ J£ 
O P Ó O Josó Pinto do Almeida Júnior ; e a esse ceoido, ^ i T l i T J j ^ : L^ a distiucte 

*%-> «liâlricto 

O sr. visconde do Pinhal foi reco­
nhecido deputado pelo 8° distrieto 
desta província. 

&arnli B e r n h a r d t 

Chegou á capital o emprozanu 
Oíacchi, que vera tratar da vinda de 
Sarah Bernhardt a São Paulo. 

Será aberta uma assignatura ao 
mesmo tempo na capital, Campinas 
o Santo?, para quatro recitas no 
tneatro S. Josó. 

Si as assignaturas attingirem o 
-oumtu;sí»nec"ssario,a grande actriz 

gado ás roupas mtonoro? q"» a 
dama o as possoas quo a rodeavam tiveram 
consciência do facto. 

E* fácil imaginar o perigo do quo esca-

, irespeito lo-se UOÍ joruaos do Campinas ; 
foeires e m extensa região da pro- * J , ó 

v.ncia do Rio do J . « . J ^ . ^ M p ^ ^ f f M , V K ^ % ^ , S . 
nos municípios de Santa Mana fllag- Baeta Novos impo üdo por jà haver julgado, a sl.a> barflneza. 
d a U n a , S. Pidelis e Cautagalo.tanno^onvidou 0 dr. Ig:nacio Marcos do ollv0ll'aj Qutro quo fos^o o ostofo do s*u vtstuano e 
resolvido,incumbir o professor ISmi-JArrudu, que estavn provento, para o subs- talvt,z a e3ta hora uma família inteira esti-
IÍ^ a.n\A\ snh.Hirarfnr das^n M u s e u tituir. , , . . KQSHQ mergulhada no luclo. lamentando u m a 
110 Goldl SUD-OirectOP aesse M « u , C o r a p a r o c e u a barra do tribunal o rée J O M P ^ , J ™ 0%igÍDad;l p Q i 0 descuido c pela im-
de procedor no lugnr, aos e.tudos pÍQto ^ Ahnoida Juniop< Trajava do pret0l \f^clA dJ 0UtPcm% 
necessários para esse fim, de que tendo o braço esquordo mottido na abertura u 

apresentara minucioso relatório,in do fraquo ; traziaa barba aparada, notan-
Hií^ando as providenclaa que julgar Jo-ae n*olla porção do cabollos brancos. 

Compareceram quatro testemunhas de ac-
cusação faltando quatro, o da dôfòza faltavam 
into o quatro, de vinte o cinco quo sao. 
O juiz dirigindo-se ao réo : — T o m dofen-

Vijà a S T nulo. 

necestarias para m;i<orar O-Í effeitos 
da praga, impedir-lho ^ desenvolvi 
mento, e atacal-a em sua causa. 

« A O mesmo professor dará V S 
as instrucçòes que julgar necessárias 
requisitanilo deste ministério as pro 
videncías precisas para o bom de­
sempenho da sua commissão. 

Deus guarda a V. S.—A. da 
Silva Prado» 

J 

Con&ellieâro JOÍ*10 to 
presidência d e ®- í*aulo 

Da *Gazeta de Noticias» ; 
Consta qua está indígitado para 

presidenta da província do S Paulo,'annos, o conselheiro Josíno do . 
1 . 1? --.*—« M^~*n<nA,nn P/^. fiilva. diroctor coral da InstruccA 

Falleceu Nictheroy, na 

Operações bancarias 

o sr. dr. Francisco Bernardiao Ro­
drigues Silva. 

Silva, diroctor geral da Instrucçá? Mablica.rc0 

da província do Rio. ( [ff*?0 

Era u m talento robusto e illustrido, tendop' 
sido prasidente d'esta província, l deputado^ 

so r 
—Tenho o sào os drs. Fraueisco Rangel 

Postaua o Luiz de Toludo Pi/a o Almeida. 
O dr. Luiz do Toledo Riza e Almeida, pe­

dindo a palavra, requerou quo o processo 
fosso adiado para u m outro dia dande conio 
razão disso o não estar presente osr. dr 
Rangol Postaua, quo uma ciraimstancia- de 
família rotiaha o m S. llaulo o quo sendo o 
processo importante como è, carecia do maior 
meditação o estudo. 
Ouvido o promotor publico condesaondou 

oste com a defesa. 
O dr. Arruda tomando ora consideração as 

r.zõos da defesa © pondo estas do accordo 
.— « ígi, deferiu o requerimento para que 

)-ó Pinto de Almeida Júnior fosse jul-
em a sessão de 9 do corrente, com 

se conformou a defe*a 

Diz o tPaiz» de 5, quo ultimamen-
t.o as operaçães bancarias têm sido 
tSo activas «numerosas, quo no dia 
Io o movimento ria caixa do Banco 
do Brazil foi d9 35.000 900J. isto e\ 
de 2.000:000$ superior ao capitai d« 

Banco, 

ECCAO 
S. Pedro 

PERGUNTA INNOCENTJB 

João Paroira de Escobtr fullocou ha 17 
mozes, ndsta cidade; deixou u m casal do 
filho» legitimados, deixou fortuna, sou ia« 

http://gp.vit.nde
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ventario correu, no foro do Piracicaba ; oslosjtetn, porquô infelizmente OS vnmpi-
orphams acham-se aqui, 0 que será feito dosLos nào trazem gravado na testa 0 
bens deste fallecido ? o juiz de * ™ ^ b » L V g m a da sua degradação. 
deixaria de cumprir com a. lei ( Se asaimi01 

foresr. curador geral de orphams consta 
ter sido nomeado tutor e invontariante, mas 
este recolhou-se aos bastidores, e o id i a 
bem destes pobre? quo não possaora pães ; 

X tu, 8 de Junho de 188Í1 
Cereda Benevenuto, 

pois ha providencia a respeito o será exe­
cutada ? 
Itu*6 do Janeiro do de 18SG. 

Urn interessado 

J%.o pail>lico 

Para que se não faça um juízo 
desfavorável a minha reputação de 
negociante, venho a imprensa expor 
ao publico u m facto quo vem pa-
tentemr cs «maravilhosos» effeitos 
da càlumnia e da diffamaçil:) quan- ;^7 tí 3 » 8 Q 

do se *em em vista baratear a repu-

erynr.frryj^^i.jajTy' '.'jyaasiqsjm gKgqg ass 

af fixado no Iirgar do costuma e pu- pera dos dias de Santo Antônio, S. 
blicado pela imprensa, como remetter João o S, Pedro, com tanto que se 
eguaos aos subdelogador dotorme para dêm nos pateos interiores ou quíntaea 
public 1-OTO mandarem notificar aos do:] edifícios ; no § 4 ° soltar Busca-

£D,IÂZS 

jurados que FO acharom em seus 
districtos. Jlu 7 rio Junho de 1886. 
I'.u Jofto Xavier da Costa, cicnváo 
ntermo do jury que oscrovi.— Fre­
derico D ^ n e y dí Aveliar Brotero. 

O dr. Frederico Dabney de Aveliar 
Broteru, juiz de direito d'esta co­
marca especial -de Í I Ú etc. 
Faz saber que havendo designado 

o dia 25 do corrente mez pelas 10 
horas da manha" para abrir a segunda 
sessão eadmaria. do jury, quo traba­
lhará em dias consecutivos, o que 
procedendo ao sorteio doa 48 jura­
dos que tem de servir na mosin i ses 
são, em conformidade dote arts. 32ó, 

taçSo dos homens de bem. 
H a oito annos residente n'esta ci­

dade ; negociante si bem que pobre, 
mas honesto ; acostumado a tratar 
com toda a consideração e respe:to 
às pessoas que, pelas suas virtudes 
tornam-se credoras das minhas lio 
menagens ; oito annos n*esta cida­
de, aonde & minha vida se traduz 
em synthese n'um constante labutar, 
eu creio que este lapso de tempo è 
mais que sufficiente para que a con­
sciência publica faça o seu julga 
mente sobre o meu passado. 

Tenho a satisfação de poder levan­
tar a cabeça com altivez, porque, 
graças a Deus, o livro da minha vida 
não tem pagina negra. 

Agora aprecie o publico o facto 
que tenho em vista relatar : não è 
nada mais nadáramos que u m a co­
media habílmon te representada e 
cujo protogooista e* ura incógnito... 
u m iIlustre desconhecido. 

Solicitado pelo sr. Mendes Brag\, 
agente da casa commercial dos srs. 
Cosia & Comp., em S. Paulo, que 
instou para que eu comprasse n'essa 
casa, eu atfcendendo ao convite d'essê 
cavalheiro, fiz u m podido >\Q diver­
sos gêneros, e qual não foi a minha 
decepção, quando no dia 33, ao ir 
retirar as cargas, saber que o sr. 
chefe da estação d(est?» cidade re­
cebera u m telegramma dos srs. Cos­
ta & Comp,, com ordem expressa de 
reter as mercadorias, afim do que 
ellas nã" rne fossem entregues. 

NaJa .levo aos srs. Costa & C o m p . , 
por isso admirei-me de semelhante 
procedimento. 

Qual o motivo porque os srs. 
Costa & Comp. pozeram em duvida 
a rainha probidade, após a remessa 
dos gêneros ? 

A calurama, a diffamaçSo. a hy-
pocrisia talvez de algum miserável 
que proourou ata>salh;\r a minha re 
putação, e os srs Costa & Comp. 
foram dando credito ao ealumniador 
sem primeiro ínfarnxarom-se dos ho 

aq u i 

n. 120 de 
de 31 de Janeiro - i 1842, foram 
sorteados e designados os cidadãos 
segutütds ; 

MUNICÍPIO DE YTU' 

1 Antônio Joaquim Freire 
2 Antônio de Freitas Pinho 
3 AOrahão Lincoln de Barros 
4 Antônio de Souza Freitas (dr.) 
5 Antônio cie Camaigo Barros 
G Bento Paos de Carros 
7 Carlos 13azt!io d« Vasconcellos 
8 Evaristo Galvão de-vlmeida 
9 Francisco BraygiKo da Fonseca 

Pacheco (dr,) 
10 Francisco Pereira Mendes Netto 
11 Francisco do Atraoiàd Kosa 
12 Feliciano LeitG Pacheco 
13 Francisco de Pauia Pereira Men­

des 
14 Gáudio Leite de Barros 
15 Jorro Dias de Aranha de Quadros|(l1^ mW d a c|atu d'esta e m 

DlvEafio d o <]uarleErõcift 

(Conclusão) 

Quarteirão n. 22 (âramma) 

Partida—A ponto no Tietó, entra-j 
da do Pirahy, segue por esta, lado 
esquerdo passeado pela Gramma, e 
Água 13ranca ató as divisas com 
Jundiahy, seguindo GStas divisas o as 
de Indaiatuba até o no Jundiahy, 
por esto abaixo margem esquerda 
até a barra no Tietó, por este acima 
lado esquerdo ató a ponto na estra­
da do Pirahy, ponto «ia partida. 
Quartoirão n. 53 (Pedregulho. 

Partida —A ponto no Tietó, estrai 
da do Pirahy, segue por osta lado 
direito passando pela Gramma,e Água 
Braflca, ató as divisas com Jundiahy 
segue estas divisas o as do Cabreuva 
ate o Tietê, pnr pste abaixo margem 
direita até a ponte na estrada do 
Pirahy, ponto d.i partida. 

Ytii 24 do Novembro do 1836. 
2d. í.fo-pplente do i-ubdelegado.— 

Frederico José de Moraes. 
Approvo as divisão dos diversos 

pós e pistolues, sob pena de 20$ do 
multa e no § 5 ° soltar rojões per* 
pendíeularraente ou ern direcção que 
possam oflender, na - n sahída ou 
queda as pessoas que estejam em 
qualquer reunião, multa de 5$000. 

E para q ue chegue a noticia á 
todos, afim do evitar-se as trari 
soes do disposto nos citados artigo o 
paragraphos e a imposição das res­
pectivas multas, lavra o presente 
edital, que será afflxado no lugar do 
costume e publicado p«la imprei 

Ytú, 2 da Maio dfl 1 -
. ntonio de Almeida Arruda 

ÁHSUMOS 

i 

quarteirões d'e t\ cidade de Ytú, se­
cundo o piano~adoptado acima para 
Imia vitrnru Í\A rlaf.;i rl^stíl flm diintO 

1Ü Joaquim Alves veo 
17 Josà ítodri&ues de Arruda 
1S Josino Carneiro 
19 Joaquim Viotorino de Toledo 

ú 12 Í\O Março do 1S8G 
delegado de policia — d r . Joa-

m Domingues Lopes. 

raen> d« bem qual tem s*do ate 

20 Joaquim Maoo 
seca 

1 Joaquim Rodrigues de Barros 
22 José Forraz de liarros Júnior 
2í José Monteiro de Mello 
24 José Innocenci'1 do Amaral Cam­

pos 
2o Joaquim do Nascimento Camargo 
26 José Ferraz de Sampaio 
'H Joaquim Clemente da Silva 
28 José Manoel de Arrnda Àlvim(dr ) 
29 José Xavier da Costa 
30 José iNar \y de Vasconcollos 
31 Luiz Gabriel de Souza Freitas 
•12 Luiz Manoel da Luz Cintra 
33 Manoel Oonstantino" da Silva 

Novaes 
34 Paulino Pacheco Jordão 

Pacheco da Fon-^istaí dos inspetores de quarteirCes 

Üs snrs. 
Joaquim Leilão. 

, Joaquim Antônio da Costa. 
Joaquim da Costa Oliveira. 
. Befredicto Antônio Rabeira. 
San\ue] Borges Corroa. 
Joaquim Januário de Quadros. 
Fehppo Bauer. 

. José Duarte de Arruda. 
loao Maciel de Almeida. 

10°. Antomo Joaquim do Almeida. 
IIo. Joaouim do Nascimento Ca 

o". 
6". 
7e. 
8». 
ÍK 

EsUnislau da Moraos Campo-. Maria Flo-
risbolla de Moraos Campos, Sebastiana An­
gelina de Moraos, Luizi Augusíi de Mo­
raes, convidam aos parentes e pessoai do sua 
amizado fazerem o caridoso obsequw dp as-
sístirem a missa do 1° anniversario do fal-
lecimeato do sou prosado pai F r a n c i s ­
c o «íe M o r a e s « a a n p o s , que será 
rezidano aabbado íl do corrente na [gr**-
ja do Bom Jesus, áa 7 horas da manhã: desde 
JÍL antecipara os eeus agradecimentos. 

SOLICITADOR 

Ilelíodoro A. da C. 

Ferreira encarrega" 
se do quasquer nego 

cios relativos á sua 

Y>YÚ :scão. 
Pode ser procura­

do em o Instituto do 

Xoro Síundo. das 11 

a minha norma do condueta no 
commercio. Admirei mo de serae 
lhanto procedimento porqu^ eu não 
fui padir aos srs. Costa o Comp. qu* 
me vendessem seus gêneros, e por 
isso não merecia pessar por seine 
lhante dissabor. 

O procedimento dos srs. Costa e 
Comp. para comigo foi desenrtez, 
expondo ao ridículo a rainha repu 
taçSo-

Pouca importância ligaria ao in­
cidente si os srs. Costa e Comp. M.ÍO 
remette<sem as merca d trias para 
esta cidade, mandando mais tarde 
ordom para quo mo nao f'-;s<m en­
tregues. 
Oxalá4 possa eu do-co!.rir o mi­

serável que procurou por meio da 
intriga macular o meu credito, por-
qne eutao terei ensejo de arrancar 
lhe a mascara. Talvez o meu gra-
tuifo detractor teja algum ceara-
lheiro» que apparentemente mostre-
se meu^íleiçoado, procurando as­
sim dî stMiular a avcrsüo quo me 

MUNICÍPIO DE INDA1 VTUBA 

35 Augusto de Oliveiro Camargo 
36 Francisco.de Almeida IVado 
37 Pelippe Anto i<o dOl^eira 
38 Josó«e Al . enia Pi ido 
[30 Joáo Bapu i i UH sn nàrg ' Pi 
40 Luiz Angu to da Fonse ui 
41 TheópLilo de OIIVB ra 

MUNiOIPUJ DE 

r 
LWIMI g 

v íKííUVA 

12°. Joaquim Porfirio Rodrigues da 
Silveira. 
13°. Joaquim Mariano da Costi. 
14°. Manoel Joaquim da Silveira Mo-
jraes. 
15\P(;dro da Silveira Moraes Júnior. 
16°. Josó GalvSo Paes de Barros. 
''l7B. Francisco do Barros Leite. 
118°. João Rodrigues de A'vila. 
'l9°. Joaquim de Araújo. 

i , 2 e.J>^è Evangelista do Carvalho. 
21" ínsè Cardoso do Campos. 

iiora- à.\ tarde. 

%é 
O abaixo assignado, gratif 
quem achar o quízer eatregar*li*e a 
quantia do 1:000$. em 5 notas da 
200$ quo u m seu ascr 
dia 4 (}*o corrente, sab Ia caa 
de sr. capitão Teixeira, at^ dáfr< \ i 
mais r;u menos o ColL gio S. Lu z 

No oaao de não m e achar -1 

derfto entregar a dita quantia na 
loja do mesmo ír. capit:- Teixeira. 
Ytü 5 de Maio da I8S6. 

Francisco Corrêa Pacheco 

22°. 
23". 

d» Almeida Mattos. 
C isario N isi inz • i ( Ga lv5o-, 
Ignaci' 

42 Antônio Va2 Fernandes Guima­
rães 

43 Antônio Leite do Camargo 
44 João Martins de .YMlo 
45 José Manoel da Fonsoca Loit« 

.Júnior (dr.i 
4G Inneo Rodngu-s de Arruda 
47 Igr-acio Pedroü In Barros 
4S Luiz d(> Antoi i da \ thaydo 
A todo • os (j uaes a a cad \ um de 
p -r si, b un como a todos o> interes­
sados em geral, e convida paru com-
pareceiem era a casa da Câmara 
Municipaid'esta cíiade, em a sala das 
sessões do juiy, tanto do rofendo 
dia e hora, como nos nuiís dias se< 
guintes emquantQ durar a .sessão, 
sob as penas da lei, so faltarem. E 
para que chegue a noticia dr; todos 
mandsi lavrar o presenta que será' 

Antônio do Almeida Arruda, 6 
da Camára Municipal d*e?ta cida 
de Vi Ú, etc. 
KHZ saber Ô todos os- quo o pre-

sente edital virem o d*eÜe tiverem 
noticia, quo o código das posturas 
muaicipaes d'esta mesma cidade, no 
artigo 28 prolube :—no § 2 C quei-
mar fogos de artificio, de oujas peças» 
se desprendam husca-pèe, balas ar-
d-Mi 'iv-, ou nutros fogos quo pos?am 
offa i i' o^ fsppotadores, ob multa 
da lf}$ contra o foguoteirtí, o em sua 
falta, contra o tutor da encommen-
ria, * i mandou fazer d'este modo ; 
ÚÒM6= ^-iV salvas com armas <\o 
fogèrviu roqueira, multa de 5$. Ex-
eieptuiim-se os tiro 

Veade-se u m a austríaca composta 
de sofá, duas cadeiras de braço, 4o»s 
consolos com pedra mármore o doze 
cadeiras, bem como mais outros ob-
jocto^ pata casa do família. 

Trata-se com o dr, Lopes quo re­
tira se à'esí.a cidade;, 

O 
seus 
SC41 

lua ii o saliu \ 
abaixo assignado participa a 
amigos o fregueze^s quo abriu 
srraazem de molhados junto ao 

deposito ilo assuc ir do sr. Inda I 
à rua do commercio. Para;boin servir 
os fregueses venderá so à dinheiro 
pelo monos preço possível. 

Conta merecer u m a visita do seus 
ada-j em caesjamigos para avaliarem a redução do 

damt/ados ou om outros aoimaes pe*|preyos e qualidadpdoa gpn**ro». 
riíro 13, bem como as salvai em VÍS-; Cláudio Vogusto nos S, n) 
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CIRCO PERY 
©OMPANH1A EQÜESTRE E GYMNASTICA 

LUZO-BRAZILEIRA . 
Sob a direeçao do laureado artista Brasileiro 

í -;*U*-fte 
r-jriif 

S-fsa^í-

J*ÍOÍ T 

lâlll LEIS IMáSH 
Novas combiaações. Importantes trabalhos 

Eqüestres 
Gymnastieos 

Áerobotíoos 
JEquiSitirÊos Japonezes 

Cavallos amestrados 

firalhefas í pilhérias ! Repinicado de cambias pelo eutrapel^o 

REI DA GALHeffA 

o mm NL1MM 
B f f . | T . , H W ^ V a s B 

^W'i f&vfâ 

fiiiii 
DESLUMBRAN1É 

Toma parte todi a cempanhia. 

fleracs para adufetos. 
Menores de 8 annos. 

. 1$0M 
. $500 
As 8 1[2 herarf. 

JOÁOBAKIA-Secraail) 

«•gg"*ff 305 Bff1 IJ mmmmtm 

ATTEMAO 
JoséSilva,reo6íbe n con­

sigo a çao,a ssuoa r,caf é ô to­
dos OR generosdopa-iz,ga-
rantindo promptas e Tiõas 
ven d -

I?< >rneoe cal a 
s<?m o ompetenoia. 

• 

preço 

ÜÍ- DH MliSITHÍ 
fHSABal 

FUNDIÇÃO 
DE 

^TTC* ífraefr * 
N 1 . 1 * 

€> proprietária d'este nevo e bem montado estabeleciraente parte 
cipa ao respeitável publico d'esta cidade e kera assim aes seus amigos o 
freguezes e aos srs. fazendeiros quo, em sua oficina mechanica para a 
lavoura e iodestria, aprompta qualquer obra concernente a esta arte 
como sejam : Sinos de qualquer peso, rodetes ententados, engenhos d, 
moer cajina, cruzes e grades pare túmulos, graeV- para jardim, chape 
adar fogão, bozinas para carros e trolys. N'esta mesma ofíicina encea 
iaráo os fregueses trolys novos, carroças, áridos montanhas e carpdeia 
ra, cujos preços suo os ultimes de S. Paulo eCampiaas. 10—8 

AUGUSTO TREICHEL . 

9*3 

Companhia Itnana 

Proroga^ae <le prenso i*s\~ 
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